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Mesmo com todos esses processos, ainda podem
ocorrer situações em que não entenderemos

o que está sendo dito em alguma frase.
Isso é perfeitamente normal. Nem sempre os
recursos da língua são suficientes para suprir

todas as necessidades comunicativas e expressivas
dos falantes e escreventes.

O QUE É ORDEM CANÔNICA
E POR QUE ELA É IMPORTANTE?

Então... a senhora nos
mostrou todos os recursos

que a língua tem para
combinar palavras, certo? Certo. Prossiga.

Quer dizer que se eu decorar
todo o conteúdo, eu sempre

vou entender todas as
frases que ler?

Olha, Clara, ENTENDER os fenômenos da língua
pode sim te ajudar a ter uma leitura mais

consciente e, por consequência, vai melhorar sua
compreensão e interpretação de textos. Mas,

não necessariamente você vai entender logo de
cara todas as frases que ler.

Sério? Que droga... Achei que
decorar esses processos de

combinação entre palavras ia
me ajudar a finalmente
entender a letra do hino

nacional...



Hum, acho que estou
entendendo!

Então vejamos no caso de “O leão mordeu a onça”.
Os dois são agentes, o verbo concorda com qualquer
um dos dois e, pensando no sentido, os dois podem
morder um ao outro. Como eu sei quem foi mordido

e quem mordeu?

Sim, esse exemplo foi
mais fácil do que o

outro.

O que fazemos nesse
caso, professora?

Vamos supor que você quer responder uma pergunta bem simples, como “Quem mordeu e quem
foi mordido” e, para isso, você vai dizer “O menino mordeu a maçã”.

Nesse caso, fica bem fácil de definir quem mordeu e o que foi mordido. O verbo “morder”
exige um agente e somente “menino” pode ser agente nessa frase.

Levar em consideração o aspecto semântico da frase pode ser um
caminho, mas nem sempre isso será útil. Em um livro de fantasia como “Alice no País das
Maravilhas”, seria perfeitamente comum e aceitável que uma maçã mordesse um menino.

Para casos assim, a língua tem um recurso muito simples: a ordem canônica. Isso quer dizer
uma ordem padrão previamente definida, que ajuda a localizar o sentido da frase.

Agora vejamos outro exemplo: “As meninas
morderam o menino”, Aqui nós

conseguimos identificar quem é o agente
observando a concordância entre nome e
verbo. Tanto “meninas” quanto “menino”

podem ser agentes, mas o verbo está
concordando com “meninas”. Deu pra

entender?



Pela ordem da frase?

Isso mesmo, Clara. Usando a ordem. Cada língua possui uma
ordem sintática padrão, que também chamamos de ordem
canônica. No caso do nosso português brasileiro, a ordem

padrão é SVO: sujeito, verbo, objeto, que é o complemento do
verbo. Por isso que em “O leão mordeu a onça”, eu consigo

definir quem mordeu e quem foi mordido.

Não está, Clara. Veja, por mais que a ordem
canônica nos ajude a formular e entender

textos, ela não é dura igual concreto. De vez em
quando, nós temos a liberdade de alterar uma
coisinha ou outra na estrutura da frase. Isso

acontece muito na literatura no geral e,
principalmente, na poesia, que é o caso do

nosso hino.

Mas tirar as coisas da
ordem padrão não

atrapalha no
entendimento do texto?
Por que fazer isso, então?

Ás vezes atrapalha, ás vezes não. Na língua falada, por exemplo,
podemos fazer inversões como “Acabaram as balas”, em vez de “As balas
acabaram’. É uma inversão simples, mas relativamente comum no nosso

cotidiano. Agora, se tratando de textos literários, as inversões são
mesmo mais complicadas, mas são feitas para atender um propósito

estético.

No caso do Hino
Nacional, ele não está
em ordem canônica,

está?



 Então a intenção é
que fique mais

complicado mesmo?

Certo, o primeiro período é “Ouviram do
Ipiranga/ as margens plácidas/ de um

povo heroico/o brado retumbante/ e o sol
da liberdade/ em raios fúlgidos/ brilhou

no céu da pátria nesse instante/.’

Não necessariamente mais complicado, mas talvez
mais bonito ou mais imponente. Pega

uma folha e uma caneta, que vou te ajudar a
colocar o hino em ordem canônica. Vou te ajudar
no primeiro período do hino e o resto você faz, ok?

Observando as concordâncias e os sentidos,
vemos que esse período reorganizado em ordem

canônica ficaria “As margens plácidas do
Ipiranga ouviram o brado retumbante de um
povo heroico e o sol da liberdade brilhou em

raios fúlgidos no céu da pátria nesse
instante”.



Nossa, colocar na ordem
canônica realmente facilita a

compreensão do texto... Eu posso
fazer isso sempre?

Claro que pode. É um ótimo exercício, inclusive.
Sempre que você notar que a frase está um
pouco estranha e com uma ordem diferente
da padrão, você pode tentar reorganiza-la

para entender melhor.

O hino parece bem mais simples
assim... Acho que entendi o que a
senhora quis dizer com propósito

estético...

Na ordem canônica
ele fica parecendo
um texto normal,
não um hino...

Viu só? Agora, se não tiver nenhuma dúvida,
pode se sentar e terminar a reorganização do
hino. Depois venha me contar o que diz a letra

dele.


